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Resumo

Este trabalho descreve a adaptação da “Empowerment Scale” (Rogers, Chamberlin, Ellison, & Crean; 1997), 

numa amostra de conveniência constituída por 532 adultos saudáveis, com idade média de 37 anos (entre os 18 e 

64 anos), 60% do sexo feminino e 40% do sexo masculino. 

Usamos dois instrumentos de avaliação: Questionário Sóciodemográ#co e Escala de Empowerment (EE).

Para avaliar as propriedades psicométricas da escala usamos a análise factorial e da consistência interna. A escala 

apresenta adequada consistência interna, com valores mais baixos para as cinco subescalas. A análise factorial 

com os cinco factores, que explicam 45,5% da variância no nosso estudo, apresenta uma estrutura ligeiramente 

diferente do modelo proposto na versão original.

Os resultados suportam a adequação do valor global da escala no estudo do empowerment na população 

portuguesa, mas a estrutura das subescalas carece de uma análise mais detalhada.

Palavras-chave: empowerment, validação de escalas 

Abstract

>is paper presents a Portuguese adaptation of the “Empowerment Scale” (Rogers, Chamberlin, Ellison, & Crean; 

1997) in a convenience sample of healthy adults (n = 532), with an average of 37 years of age (between 18 and 64), 

60% female and 40% male.  

We used two evaluation instruments: Sociodemographic Questionnaire and Empowerment Scale (ES). 

In order to evaluate scale psychometric properties we used factorial analysis and the internal consistency. >e 

scale demonstrated adequate internal consistency, with lower values for the #ve subscales. >e factorial analysis 

with #ve factors, that explain 45,5% of variance in this study, presents a slightly diBerent structure when compared 

with the proposed model in the original version.

>e results support the adequacy of the total scale score in the study of empowerment in Portuguese population; 

nevertheless, the subscales structure needs a more detailed analysis. 

Keywords: empowerment, scales validation

Introdução

Em 1990, na Carta de Otawa, o empowerment é considerado o objectivo central na teoria da promoção da saúde. 

O empowerment é um processo através do qual as pessoas ou as comunidades adquirem maior controlo sobre 

as decisões e acções que afectam a sua saúde (WHO, 1998). É um conceito com diferentes níveis: individual 

ou psicológico, organizacional e comunitário (Fetterman & Wandersman, 2007; Rappaport, 1987; Zimmerman, 

1990; Zimmerman, 1995).
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Tengland (2007) de#ne empowerment psicológico como um conjunto de características ou recursos internos 

individuais que incluem: auto-estima, auto-con#ança e auto-e#cácia, autonomia e conhecimento. O mesmo au-

tor considera que promover o empowerment leva a uma melhoria da saúde, do bem-estar e da qualidade de vida 

dos indivíduos e das comunidades.

Rogers,  Chamberlein, Ellison e Crean (1997) criaram uma escala para avaliar o empowerment enquanto con-

structo individual, cujos resultados apontam para cinco dimensões principais que de#nem empowerment: au-

to-estima e auto-con#ança, poder actual, activismo comunitário, optimismo e controlo face ao futuro, e ira ou 

indignação justi#cada. Em 1999, Wowra e McCarter, replicam o estudo de validação considerando que a escala 

apresenta boa consistência interna e validade factorial.

No presente estudo analisa-se a Escala de Empowerment em termos de estrutura factorial e #delidade (consistên-

cia interna), a #m de adaptar o instrumento para a população portuguesa.

Método

Participantes

Participaram no estudo 532 indivíduos da comunidade, formando uma amostra de conveniência, de adultos sau-

dáveis, com idade média de 37 anos (entre os 18 e os 64 anos), 60% do sexo feminino e 40% do sexo masculino.

Instrumentos

Questionário Sóciodemográ#co e Empowerment Scale de Rogers et al. (1997).

A Escala de Empowerment é constituída por 28 itens, pretendendo avaliar os sentimentos subjectivos de empow-

erment, numa escala tipo Likert de 4 pontos, a variar entre 1 “concordo fortemente” a 4 “discordo fortemente”, 

subdividindo-se em cinco subescalas: auto-estima ou auto-e#cácia (9 itens), poder (8 itens), activismo comuni-

tário e autonomia (6 itens), optimismo e controlo face ao futuro (4 itens) e indignação justi#cada (4 itens). O score 

total da escala é calculado a partir da média das respostas aos 28 itens, e o score das subescalas resulta da média 

dos itens que as constituem. Utilizamos a versão da escala já submetida ao processo de tradução e adaptação à 

língua portuguesa por Pais-Ribeiro (comunicação pessoal, Março 2009).

Procedimentos

Os participantes foram contactados pessoalmente, sendo solicitada a sua colaboração no preenchimento do in-

strumento de colheita de dados, após explicada a #nalidade do estudo e garantida a con#dencialidade das de-

clarações. A recolha de dados ocorreu entre Janeiro a Abril 2010.

Análise dos Resultados

A análise dos dados foi efectuada a partir do programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS 18.0). 

A média das respostas à Escala de Empowerment, foi de 2,96 (DP = 0,23), variando de 2,36 a 3,75 (numa escala 
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de 1 a 4 pontos), com os valores mais elevados a indicar maior nível de empowerment. No estudo de Rogers et al. 

(1997) a média foi de 2,94 (DP = 0,32) e no estudo de Wowra e McCarter 2,74 (DP = 0,34).

Para a análise da #delidade calculamos o valor de alpha de cronbach: 0,79 (N = 532), para a escala global. A análise 

das subescalas resultou nos seguintes valores de alpha: auto-estima 0,85; poder 0,42; activismo comunitário 0,67; 

optimismo 0,44; indignação 0,46. Veri#camos ainda que a correlação de cada item com a sua subescala foi sempre 

superior à do valor de correlação com as outras subescalas. O valor mais elevado foi 0,75, correspondente ao item 

5 na subescala auto-estima. O valor mais reduzido foi 0,40 correspondente ao item 10 e 17 na subescala poder.

Submetemos os 28 itens da Escala de Empowerment à análise factorial utilizando a técnica de análise de com-

ponentes principais com os cinco factores propostos no estudo original e o método de rotação varimax. O valor 

Kaiser-Meyer-Olkin foi de 0,86 e o teste de esfericidade de Bartlett traduz signi#cância estatística (,000), os cinco 

factores explicam 45,5% da variância. Os dois primeiros factores evidenciam-se face aos restantes, com eigenvalue 

de 6,15 e 2,00, e explicam 22,0% e 7,7% da variância, respectivamente. No estudo de Rogers et al. (1997) os cinco 

factores explicavam 54% da variância. Após rotação, procurando determinar os factores por itens com carga fac-

torial superior a 0,30 veri#camos uma distribuição dos itens, pelos cinco factores, nem sempre coincidente com 

os resultados do estudo supracitado. 

Discussão dos Resultados

Os participantes apresentam um valor elevado de empowerment, com o valor da média ligeiramente mais el-

evado que os valores encontrados no estudo de Rogers et al. (1997) e de Wowra e McCarter (1999).

A escala apresenta uma consistência interna adequada e de acordo com a literatura, adoptando o valor limite 
de correlação 0,40 os itens satisfazem o critério de convergência. Os valores de alpha encontrados para as cinco 
subescalas são satisfatórios tendo em conta o tipo de escala e número de itens, mas ligeiramente inferiores quando 
comparados com os valores referidos noutros estudos (Wowra e MacCarter, 1999; Rogers et al., 1997)

Tendo em conta as diferenças na estrutura factorial da escala no nosso estudo, em relação ao modelo apresentado 
por Rogers et al. (1997) e con#rmado por Wowra e MacCarter (1999), parece-nos que o valor global da escala 
permite a análise do empowerment, mas não encontramos suporte para o modelo dos cinco factores. Atendendo 
também aos valores de alpha para as subescalas, propomos uma nova revisão do instrumento a #m de avaliar a 
possível remoção de alguns itens de forma a determinar uma estrutura factorial mais robusta.

Conclusões

Dada a importância do empowerment na promoção da saúde e a necessidade de proceder à sua avaliação, 
procuramos analisar as propriedades psicométricas da Escala de Empowerment. Pela análise efectuada o valor 
global da escala é adequado para o estudo do empowerment na nossa população, mas o valor das subescalas dão 
um contributo fraco na análise desse constructo. A consistência interna é satisfatória, no entanto, a validade facto-
rial não está totalmente assegurada, sendo por isso necessário um estudo estatístico mais aprofundado, a #m de 
melhor adequar a utilização da Escala de Empowerment na população portuguesa.
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